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DEFENDER O BB E SEUS FUNCIONÁRIOS É 

DEFENDER UM PAÍS MAIS JUSTO 

A reestruturação no Banco do 

Brasil prevê o fechamento de 

agências e outras unidades, além 

da demissão de 5 mil funcionários 

e transferências jogadas goelas 

abaixo. Tudo isso num ato de 

surpresa, no início de um novo 

ano, no meio de uma pandemia, sem qualquer 

negociação. Esta reestruturação, que na verdade se 

trata de um desmonte orquestrado pelo Ministro da 

Economia, só traz prejuízos para a população e os 

funcionários do Banco do Brasil. O Sindicato dos 

Bancários e Financiários de Joinville e Região vai 

dar curso a uma grande luta, denunciando para os 

clientes do banco, para o Ministério Público do 

Trabalho, para os parlamentares, prefeito e para a 

população em geral os danos que a proposta da 

direção do banco vai provocar. Querem fechar 

agências que atendem cidades isoladas do interior, 

além de tentarem desmontar um banco público 

essencial para a economia brasileira. Precisamos 

nos mobilizar nas redes sociais e investir em ações 

sindicais. Vamos também lançar mão de ações 

judiciais para garantir ao bancário direitos básicos, 

como descrito no verso desta edição especial do 

InfoBancários. Os funcionários precisam ajudar o 

Sindicato enviando um relato de seus problemas 

para que possamos estudar as ações coletivas ou 

individuais (central@bancariosjoinville.com.br) e 

participar da assembleia virtual que realizaremos 

na próxima semana. Vá trabalhar todos os dias de 

preto e tire o pé do acelerador. Mostre sua 

insatisfação! E quem ainda não é sócio do Sindica-  

 
to, chegou a hora. O Sindicato estará perma-

nentemente mobilizado para defender o Banco do 

Brasil e seus trabalhadores, para que possam dar um 

bom atendimento para a população. Essa é uma luta 

de todos e, juntos, somos mais fortes. Não é a 

primeira reestruturação, nem a primeira tentativa de 

desmonte. Por isso estamos todos atentos. Mais 

uma vez vamos a luta, fazer a resistência, brigar 

pelos direitos, porque o nosso papel a defesa dos 

trabalhadores e o movimento sindical bancário está 

organizado e não vai medir esforços, seja na esfera 

judicial ou na ação sindical. O Governo Federal não 

é dono do banco. Mas sim cada brasileiro! TMJ  

------------------------------------------------------------- 

Pedimos que atualize o seu número de WhatsApp 

junto a nossa entidade, enviando mensagem com 

seu nome completo para o n° 99723-2128. 

Acompanhe todas as notícias pelo site do Sindicato. 

Salve este link e consulte todos os dias: 

http://bancariosjoinville.com.br/2016/?cat=2. 
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SINDICATO OFERECE A SÓCIOS ACOMPANHAMENTO JURÍDICO 
 

Com respaldo na reforma trabalhista que solapou direitos e conquistas dos trabalhadores e impôs o fim da 

obrigatoriedade da rescisão contratual ser feita no Sindicato, o Banco do Brasil decidiu unilateralmente que 

não fará na sede da representação sindical as homologações de desligamentos pelo Programa de Desligamento 

Extraordinário (PDE) ou pelo Programa de Adequação de Quadros (PAQ). O Sindicato protesta contra a 

atitude do banco e disponibiliza aos seus associados e associadas acompanhamento ao ato de homologação 

do contrato pelo PDE e pelo PAQ, conforme tem procedido em todas as homologações externas envolvendo 

trabalhador de qualquer que seja a instituição financeira, pertencente ao seu quadro de sócios. 
 

O Sindicato vai ingressar com ações judiciais para garantir ao bancário direitos básicos, como garantia à 

estabilidade financeira para quem recebe gratificação/comissão por longo período (súmula 372/TST); 

manutenção do salário para quem teve o cargo renomeado, porém continua com idênticas atividades, havendo 

ilegalidade no rebaixamento salarial e o não desconto em conta corrente de valores relativos a bolsa de 

estudos; transferências compulsórias abusivas, entre muitas outras subtrações por parte do BB. Sindicalize-

se! Não fique só: fique sócio. Preencha a ficha abaixo e envie um Zap para 99723-2128. 
 


